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RESUMO

A noção de intertextualidade é um fenômeno antigo, embora a palavra tenha surgido por volta dos anos 60, mais precisamente da maneira como a definiu Julia Kristeva em seu ensaio “Problemes de la structuration du texte”. Reflexões sobre a intertextualidade podem ser traçadas desde Platão, Aristóteles, Longino, Erasmo, Montaigne, culminando, no século 20, com as teses propostas por Bakhtin, Borges, T. S. Eliot, Harold Bloom, Kristeva, Gérard Genette e Michael Rifaterre. Como denominador comum a essas teorias subjaz a idéia de que um texto não existe como um todo separado, auto-suficiente e hermético. Assim, outros textos, outros autores, outros leitores, outros contextos (históricos, sociais) sempre operam para desestabilizar quaisquer tentativas de fechamento. O que se pretende determinar nesta pesquisa é como ocorre nos romances de Saramago, Vidal e Mailer esse diálogo com outros textos e como eles contribuem para construir ou corroborar a dessacralização do texto bíblico, ao enfatizar quão demasiado humana (no sentido de ser um construto) e não divina, é a história de Jesus. O Evangelho Segundo Jesus Cristo, de José Saramago, Ao Vivo do Calvário de Gore Vidal e O Evangelho Segundo o Filho de Norman Mailer são reescritas ficcionalizadas da vida de Jesus baseadas no Novo Testamento. O próprio título dos romances instaura a conexão com o texto bíblico, fazendo dele seu intertexto mais óbvio e direto. Os romances, porém, não se limitam a dialogar apenas com os Evangelhos: Saramago, por exemplo, apresenta ao leitor um verdadeiro mosaico de citações e referências em O Evangelho Segundo Jesus Cristo, que, uma vez recontextualizadas operam, na maioria das vezes, como elementos de ruptura e subversão em relação à mensagem doutrinária contida nos evangelhos canônicos. Ao Vivo do Calvário de Gore Vidal parodia e satiriza o texto bíblico utilizando como principal intertexto os Atos dos Apóstolos, diferindo de Saramago e Mailer. Há várias alusões e citações do Novo Testamento que são reinterpretadas e recontextualizadas, conferindo um sentido adverso e satírico em relação ao intertexto bíblico. Já o romance de Mailer parece contradizer essa intenção de questionar os textos bíblicos, pois sua estrutura narrativa reforça muito do que está contido nos Evangelhos canônicos. Seu texto mostra-se assim como um bom contraponto em relação aos outros dois romances, que claramente efetuam uma crítica da história e dos preceitos cristãos. 
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ABSTRACT

The notion of intertextuality is not new, although the word itself appeared around the 60's according to the definition of Julia Kristeva in her essay “Problemes de la structuration du texte”. Reflections on intertextuality can be traced from Plato, Aristotle, Longinus, Erasmus, Montaigne, and, in the 20th century, within the theories proposed by Bakhtin, Borges, T. S. Eliot, Harold Bloom, Kristeva, Gérard Genette and Michael Rifaterre. All these theories share the idea that a text is not something isolated, self-sufficient and hermetic. Thus, other texts, authors, readers, contexts (social and historical) always work to destabilize any attempts of closure. This research aims at analyzing how the dialog among texts occurs in the novels of Saramago, Vidal and Mailer, with special emphasis on the biblical intertexts and how this dialog supports or subverts the biblical text. O Evangelho Segundo Jesus Cristo by José Saramago, Ao Vivo Do Calvário by Gore Vidal and O Evangelho Segundo O Filho by Norman Mailer are fictionalized rewritings of Jesus story based on the Bible. The titles themselves establish the connection with the biblical text, but the novels do not dialog only with the Gospels: Saramago, for example, shows the reader a mosaic of quotations and references that, once recontextualized, work mostly to subvert the message conveyed in the canonical gospels. Ao Vivo do Calvário parodies and satirizes the biblical text using as main intertext the Acts of the Apostles, differing from Saramago and Mailer. There are several allusions and quotations from the New Testament, which are reinterpreted and recontextualized, conferring an opposite and satiric meaning in relation to the biblical intertext. On the other hand, Mailer's novel seems to contradict this intention of questioning the Bible, since its narrative structure reinforces much that is written in the canonical gospels. In this sense, his text contrasts with the other two, which clearly convey a critic of Christian history and premises.
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